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ETHNOQBAPHIA PORTUGUESA

o TRAje SeRRANO

(NORTE DE PORTUGAL)

A
SUBSTITUIÇÀO dos aiitigos processos de fiaçào e tecelagein, agora mais expedi­
tos e incomparavelmente productivos, as facilidades de viaçào e de transportes, 
a superproducçâo e a concorrencia, o derivado embaratecimento do artefacto e, 
d’algnm modo, as alteraçoes do velho regimen social, destruíram o individualismo das 

modas regionaes, mesmo nos povos, como os serranos, onde o prestigio do vestuario 
tradicional mais resistia ao influxo alheio. Se os velhos de ordinario se conservam fleis 
ao uso antigo e, em regra, o povo menos varía de traje do que os ricos, no campo, e na 
serra principalmente, mais radicado se manifestava o respeito pelos costumes legados. 
Em varias regióos de Hespanba certos trajes característicos permaneciam como vincu­
lados a ellas por urna antiguidade de quatro e cinco centurias e na alta edade-media 
as roupas de la grossa e espessa, e sobretodo as de gala e cerimonia, passavam, ñas 
classes ruraes fraucezas, até á quarta geraçào O homem do campo, em dias de feira 
ou de mercado, assistia, segundo a estaçào, vestido de linbo ou de droguete, de fabrico 
caseiro nos dias longos em que passára o invernó mais restricto aínda, o serrano 
pyrenaico recorría á là apenas, sua disponivel materia prima quasi unica, e que era o 
producto do rebanbo

O que succédera nos dois paizes confinantes é o que, por similitude de circums- 
tancias no estado social, se produsia na terra portuguesa e, por egual parallélisme de 
motivos, ñas populaçôes serranas. A tradiçào aínda vivaz e saudosamente transmittida,

1 José Puigoarí, Monografía histórica ê iconográfica del traje, pag. 266 e segs. J. y A. Bas- 
tinos ed. Barcelona, 1886.

2 Paul Lacroix (Bibliophile Jacob), Mœurs, usages et costumes azi Mogen-âge et à l’époque 
de la Renaissance, pag. 558. F. Didot ed. Paris, 1871.

® Balance, Les maisons-tgpes de la région de Montbéliard (Dozibs), in Enquête szir les con­
ditions de l’habitation en France, i, pags. 121-2. Leroux ed. Paris, 1894. — Soulié de Bru, Les mai­
sons-tgpes dans la région des Hautes-Alpes, id., id., pags. 180-1.

• '* Fernand Butel, Une vallée pgrénnienne, La vallée d’Ossati, pag. 99. Paris, 1894.
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a subsistencia de al gnns velhos despojos veneradamente conservados, um on ontro vago 
exemplo de observanda a antigos moldes e certos vestigios que os recursos, a occupa- 
çào ou O clima obrigam a manter, depôem pela lenta muta- ____
bilidade passada dos vestuarios convencionaes. Mas os cou- 
trastes com a intensa transformaçào que as facilidades ela-
boradoras de ba um seculo occasionaram, mal se accusam Furador de ossô ^(Montaiegre) 

jà através dos residuos de hábitos e fabricos que sobrevive-
ram á mutaçâo profunda dos costumes. Como a outro proposito se affirmára, tambem 
aqui «la plaine est maîtresse du siècle et fait la guerre à la montagne» Dia a dia 
se adopta, e altera e rénova a moda que sobe da Ribeira, como esta já fora pouco

Fig. 2 a, b & c — Na Gralheira

antes invadida, e dominada e seduzida. De sorte que nâo é pela brevidade corn que se 
introduz agora um padrâo e logo extingue, que se formará um juizo certo da antiga 
persistencia e mais ainda da lenta evoluçào operada desde a nudez nativa ao modo 
actual como a velam.

De facto e inicialmente, para se subtrahir á influencia hostil das intemperies, 
garantindo-se dos frios e das chuvas, de certos extremos thermicos ligados ás estaçôes 
e aos climas, dos mesmos accidentes meteorices quotidianos, o homem, desde os tem­
pos magdaleneanos, ao que se apura, creou o habito do vestuario. Na phase primor-

1 J. Michelet, La montagne, pag. 345, 3.éme ed. Paris, 1868.
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Fig. 3 
Em S. Silvestre da Ermida 

(Serra da Amarella)

dial de caçador o revesti mento encontrara-o na propria pelle 
das presas coni que se iiavia alimentado, nsada tal quai, 
sob o mesmo instincto, pelos povos mais distanciados. 
Attestam-o varios monumentos figurados do Egypto, os tex­
tos allusivos a gaulezes e germánicos, ao grego archaico, 
aos pastores do Lacio cujas sobrevivencias ainda sao paten­
tes nos Ábruzzos Desembaraçada mais tarde dos pellos 
pela maceraçào em agoa com algumas cinzas ou outras 
substancias alcalinas ® e assim conquistado um progresso 
sobre a primitiva e exclusiva extracçâo de carnes e gordu­
ras, davam-se os primeiros passos, ainda remotos, para a 
descoberta da cortimenta, d’um lado, e d’outro para a apro- 
priaçào do mais prestante textil animal As pelles, apenas 
limpas, subsistiriam em povos de cultura atrasada, ou como 
utilidades e reminiscencias que certas condiçôes locaes ex- 
plicam e determinam em alguns artigos de limitado uso: 
os safóes de anho, 
de ovelba e até de 
lobo, entre nos, e 

ainda os barretes de pelle de carneiro, de 
lebre e de coelho.

Utilisadas as pelles sob a forma de coiro, 
como já se observa em algumas estaçôes 
prehistóricas e em outras de procedencia 
egypcia e hellenica, o homem, na phase pas­
toril immediata, iniciou-se progressivamente 
na arte de fiar e de tecer os pellos animaes, 
alcançando assim vestuarios mais quentes, 
mais leves, mais flexiveis e moldaveis ao 
organismo; na mythologia grega consagra- 
va-se a ovelha a Mercurio, que fora quem, 
astuto e divino, soubera primeiro despoja-la 
do seu vello!

Por fim, e já na phase agrícola, a apro- 
priaçào dos filamentos interiores de certos 
vegetaes era urna consequeucia d’um saber 
já adquirido e da experiencia porventura 
anteriormente feita com o entrelaçamento 
de folhas de plantas. Estarla aquí até o 
passo inicial da tecelagem, ainda boje
recordado ñas nossas sandalias de espar- Kg. 4_Em Rebordaos (Abas da Nogueira)

Louis Bourdeau, Histoire de l’habillement et de la parure, pags. 12-3. Alcan ed. Paris, 1904. 
J. Denikbr, Les races et les j^miples de la Terre, pag. 213. Schleicher ed. Paris, 1900.
Bourdeau, oh. cit., pags._20 e 57.
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to nos cliapeiis de pallia niraes, nas coroças e cornchos, na esteiraria, na cestaria, 
na ceiraria, nas variadas obras de bunlio e pallia, de jiinça e jungo, de palma e vime.

Assim provido, e cortamente após urna extensa e atormentada aprendisagem, o 
homem, defendendo-se dos rigores climáticos, dos bruscos contactos com os corpos

Fig. 6 —Capa de honras de Miranda Fig. 6 —Capa de honras de Miranda
Frente Perfil

solidos, dos aculeos e espinhos que erriçam certas plantas, das picadas de animaos 
aggressivos, dos solos endurecidos, ou cortantes, ou pulverulentos, ou lodosos, aínda 
attingira, de vario modo, as suas iniciaos aspiraçôes estheticas A sua vaidade inge­
nita foi sempre grato brilbar e distinguir-se, ou'pintando-se com rabiscas e gregotins.

No intéressante espolio archeologico da Cueva de los Murciélagos, cm Albuñol (Andaluzia), 
encontraran!-se gorras e tunicas de esparto e bastante calçado da mesma fibra vegetal seraelbante ás 
agóvías e esparteñas que ainda usam as classes pobres dos arredores : Manuel de Gongora y Mar­
tínez, Antigüedades prehistóricas de Andalucia^ pag. 31, fig. 3 da pl. ii, pag. 34, fig. 18 e pag. 54. 
Madrid, 1868.

2 Bourdeau, ob. cit., pag. 2.

SGCB2021



7

OU tatuando-se e mutilando-se, ou adornaiido-se com a mais varia e confusa multipli- 
cidade de enfeites, ou vestindo-se raesmo corn prodigalidade e exaggero, ainda que sob 
um clima terno e nm ceu clemente! Para as mn- 
Iberes, sobretudo, foi e será a arte suprema, depois 
do que e somente o convencional sentimento do 
pudor é attendido.

Sobre estes topicos evolutivos do traje, neces- 
sariamente adstrictos a -certos povos e correntes, 
como se poderào marcar, além do successivo cami­
nbar de adaptaçôes e progressos de fabrico, e mais 
ainda da infinita, peculiar e dilatada modalidade 
dos cortes, os periodos de tempo que uma acquisi- 
çâo nova de tecido ou um talbe de veste deman­
daram para se estabelecerem e fixarem? Nos tem­
pos da infancia industrial seriam por vezes tam 
longos como a epocha em que certos povos surgi- 
ram para a tradiçào e para a Historia, n’ella ful- 
giram e por fim se abysmaram ; mais tarde a inces­
sante busca, meiborando e variando machinas e 
artefactos, naturalmente promovia a substituiçâo 
dos velhos padroes, morosamente, comprovadamente 
reconhecidos de mais prestimo; e por ultimo, com a 
revoluçâo assignalada da transformaçâo mechanica 
dos processos technicos, dos consequentes preços 
abordaveis e das communicaçôes facilitadas, have- 

riam de cessai’ os modelos tra- 
dicionaes, acantonados, na regiâo 
e no tempo, pelo quasi seques- 
tro das populaçôes, pelo respeito 

Fig. 8 
Em Cauadello 

(Marao)

attribuido ao passado, pela rotina manufactureira local, pela limita- 
çâo aos recursos de em volta, pelo proprio sentimento de conservar 
resistente e duravel o que tam penoso fora de produsir e elaborar.

Assim é comprehensive! como se surprehendem na montanha, 
independentemente do que, pelas condiçôes ambientes, subsiste e per­
manecerá exclusivo da vida ñas alturas, as infiltraçôes da moda e ar- 
tigos estranhos aos costumes, aos productos e ao trabalho locaes, e 
ainda como diminue crescentemente, desengañadamente, a aífanosa 
mas sobria, salutar e económica sufíiciencia dos sens meios de acçâo 
e de labor.

Procedendo ao registro do que actualmente constitue a vesti­
dura do m’ontanhez no norte de Portugal, denunciando as intrusóos 
recentes, accusando os modelos locaes e determinando-Ibes, quanto 
possivel, as ascendencias mais ou menos longinquas, occorrem, prin­
cipiando, as roupas interiores. Nao sao, decerto, aquellas cujo habito 
radica em epochas mais distantes: no oriente e no mundo greco-
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Fig, 9 —Da capa de honras: aletas

romano as tunicas de linho de uso in­
terno eram privilegio de classes ricas. 
Sé da Renascença em deante é que se 
vulgarisa um pouco a roupa branca \ 
e fixa-se em França o seculo xiii para 
o inicio do emprego da camisa como 
boje é usada, approximadamente 
Nos primeiros tempos da monarchia, 
porém, já existia entre nos a cultura 
do linho, e sem cessar augmentava, 
fabricando-se o bragal em casa, ou 
pela familia ou por tecelées de officio 
De preferencia o serrano ainda adopta 
o mais excellente dos filamentos vege- 
taes, sob o tríplice aspecto, limpo e 
residuario, de linho, estopa e tomentos. '

mesmo

Para ambos os sexos as camisas ou sao eftëctivamente sé de linho, ou de es­
topa e tomentos, ou, em regra, de linho a metade que vae até á cinta e de 
estopa a restante—pois que esta 
mais se gasta. Greneralisando-se 
O costume nas mulheres, até 
nas populaçôes da planicie, nos 

liomens ë mais raro (Castro Laboreiro, 
Barroso, Grrallieira), como raro ii’elles é 
já boje o opposto e antigo habito miran- 
dez das compridas camisas até abaixo dos 
joelhos. Succede emtanto que em Mon-

Fig. 10 
Da capa 

de honras : 
abertura

talegre e no seu aro, nas fal­
das de Larouco e para os lados 
de Vinhaes, esta vestimenta 
se limita pelas ancas nos tem­
pos ordinarios de trabalho, em 
contraste, nas occasiôes festi­
vas, com os abundantes folhos 

^ííah’ fí’aídas e dos tufos ante­

riores, as rendas e abortos na 
gola e peito e os bordos a 
branco, vermelho e azul no 
trespasse e no pescoço. Em 
padroes das masculinas, já em 
desuso, por egual os peitos

2

3

Fig. 11—Da capa de honras: o capuz e a honra
Bourdbau, ob. cit., pags. 209-10.
J. Quicherat, Histoire (hi costume en France, pag. 181. Hachette ed. Paris, 1875.
Alberto Sampaio, As ^villas» do norte de Portugal, in Portvgalia, i, pag. 786. Porto, 1903.
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tufavam, multiplicavam-se os extinctos botoes de liiiba, franziam-se e bordavara-se as 
hombreiras e, nos collarinhos altos, sobresabiam os ilbós alinbados e perfeitos e a 
breve silva bordada a branco ou polychromica (Pitoes, Terra de Miranda).

Para saias ou anagoas ainda sao os tomentos, a estopa ou o liubo a materia prima 
de escolba, quando os tecidos de algodao, como as baetas e branquetas para camisolas 
(Soajo, Barroso, Montesinbo) e saiotes (Campea, Miranda) nao invadem já estes 
dominios outr’ora inaccessiveis aos textis que nào fossem regiouaes.

Fig. 12 a, 6 e c — Na Serra de Arga

As meias, inicialmente formadas de retalbos unidos e so fabricadas de malha ba 
tresentos annos abundam na serra, sob a denominaçào, para b omens, de earpiiis ou 
meiotes, e sob a de 2ñucas, quando sem pé, para mulheres. E o mesmo typo usado nos 
Pyrineus cano, apenas, do joellio ao toruozello, em malba de là indigena, preferente­
mente brancas n’uns logares (Serra de Arga, Castro Laboreiro), indifferentemeute brancas 
ou prêtas n’outros (Barroso), 7'edondas ou derrabadas, como Ibes chamam na Gralbeira 
e em Montemuro, por economia, mas imprescindiveis em virtude do frio nas pernas e dos

1 Quicherat, ob. cit., pag. 98.
2 Butbl, ob. cit., pags. 33 e 100.
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Fig. 13 — No Marào

contactos d’estas com certa vegetaçào silves­
tre. O desuso, entretanto, accelera-se, defini­
tivamente em Moutesinlio, e progressivamente 
no Soajo, na Amarella, no Grerez e em Faifa, 
Esther, no concelho de Castro Paire, tendo- 
se-lhes antecipado, na Cabraçâo, faldas de 
Arga, as piucas de cabreshlho, isto e, corn 
urna presillia por baixo, em Sendim de Mi­
randa as meias de meio jk' e, ñas povoaçôes 
de Reigoso, Pondres, Venda Nova e outras 
mais do plaualto barrosâo, as quasi esqueci- 
das cidelhas, que eram piucas com calcanhar 
e sem pé, dando a illusâo, quando a mulber 
estava calçada, de que effectivamente usava 
meia inteira! As completas e vasadas á fren­
te, de trabalho caseiro manual, eram o termo 
ascendente do luxo n’este pormenor vesti- 
mentario!

Ñas roupas interiores é, pois, o linho 
que, nao obstante a invasao dos algodoes, 
alias já presumivelmente introdusidos na 
Iberia pelos phenicios, adoptados pelos roma­
nos pouco antes 
da era presente 
e mais vulgari-

sados ao deante pelos arabes 2, logra ainda a primazia, 
principalmente pelo sen indigenato tradicional na penin 
sula, extensivo, de resto, ás Grallias, cujos tecidos foram 
reputadissimos á Italia, onde o obtinham de tempos 
immemoriaes * e até ao Egypto, onde primeiro se culti­
ven, onde se produsiram as melhores especies ® e onde se 
fabricaram, na antiguidade, os melhores productos.

Para as roupas exteriores os tecidos de là local é que 
mais rápidamente se substituem. A sua rudeza e grossería, 
contrastando com o apparato dos tecidos que fornece a

1 J. Marquardt, La vie j^rivée des romains, n, pag. 120. 
Foiitemoing ed. (1893).

Bourdeau, ob. cit., pag. 43.
Ernest Desjardins, Géograjdiie historique et administra­

tive de la Gaule romaine, i, pag. 450. Hachette ed. Paris, 187G.
Marquardt, ob. cit., ii, pag. 115.
Alph. de Candolle, Origine des plantes ctiltivées, pag. 98 

e segs. Baillière & C.’® eds. Paris, 1883. —Marquardt, ob. cit., 11,
pags. 111-3. Fig. 14 —Em Miranda
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moderna industria, decide ponco e pouco á preferencia, destlironando-se assim o mais 
precioso dos textís, decerto o primeiro manufacturado, entre outros, conforme os escri- 
ptores da antiguidade, por gregos, gaulezes, romanos e lusitanos e, em ultima ana­
lyse, o mais isolador e o mais adequado ás condiçôes meteoricas das alturas. Com essas 
qualidades essenciaes, ás quaes o instincto e a experiencia associou, entre os habitan­
tes de clima rigoroso e em toda a parte a justeza estreita ao corpo, subsistiram 
durante muitos seculos os tecidos que os ^nreis ainda actualmente representani.

Fig. 15 —Em Castro Laboreiro

Esta denominaçào generica, que a leste de Traz-os-Montes se traduz por pardos, 
estende-se ainda ao riscadilho ou rascadilho em Castro Laboreiro e xerga ou enxerga 
em Miranda do Douro, que sao bureis menos espessos e mais leves e, em regra, desti­
nados a mulheres e a creanças. Se á là, porém, associam a estopa, ainda corn est’ul- 
timo intento, distinguem-se entào, conforme as regiôes, por outros nomes, o mais vul­
gar e conhecido dos quaes é a sirguilha ou serguilha (Soajo, Lindoso, Grralheira), 
a liteira ou faldrilha de Arga, o chiscado de Villarinho de Negroes e ainda o aman- 
te¿;ado de Castro Laboreiro em que, aliâs, ao linho se substitue o algodào.

Para maior alisamento e mais firmeza uns e outros, depois de fabricados em casa

1 De Beleogubt, Ethnogénie gauloise, iii, pags. 74 e 77. Maisonneuve & C.ie eds. Paris, 1868.
— Marquardt, ob. cit., ii, pags. 105-6. — DBSJARDiNS,,ob. cit., i, pags. 461-2.

Felix Régnault, L’évolution dît costîime, in Bulletins et Mémoires de la Société d’Anthro­
pologie de Paris, v.e série, i, pag. 332. Paris, 1900. — Lacroix, ob. cit., pag. 546.
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pelas mulheres, váo ao fuláo a apisoar—a, fuloar como em geral dizeni—complemento 
este de correcçâo já conhecido desde remota antiguidade Meio fodáo basta para os 
tecidos mixtos que, nem por occuparem menos o pisoeiro, se deno- 
minam simplesmente por vezes, como os bureis legitimos, fidoados.

A cor acastanhada em que todos se exhibem nos fatos mascu­
linos, ás vezes mesmo de tons bastante oscuros, faz pensar no lusi­
tano descripto por Estrabao, vestido de la grosseira e negra As 
liteiras das mulheres, porém, os riscadilhos, as sirgiiilhas e outros 
tecidos mixtos sao frequentemente fingidos, ás listas longitudiuaes 
e sobre um fundo sombrío, na propria regiao de fabrico, com dro­
gas obtidas no commercio ou procedentes até da vegetaçào local. 

Fig. 17
Em Sendim de Miranda

como, na Gralheira, a casca do amieiro 
Nem O sexo renunciaría ás cambiantes do 
seu traje, tanto, desde a barbarie até á 
civilisaçâo mais avançada, a mulher se de­
leita çom a polycliromia da vestidura e 
dos enfeites Todavía, e nomeadamente 
em Traz-os-Montes e na Beira serrana, 
nunca os matizes teem a variedade e gra- 

Fig. Ki 
Em Miranda

daçào alacre que fazem o enlêvo da populaçâo feminina ribei- 
rinlia, sobretudo no littoral dos districtos de Aveiro, Porto, 
Braga e Vianna do Castello, lembrando mesmo os tecidos de 
est’ultimo, listados e enxadrezados, o proclamado gosto céltico 
pela vivacidade e variedade dos coloridos nos sens trajes, ás 
tiras e aos quadrados

As peças de vestuario que alguem 
da familia nào está habilitada a fabricar, 
entregam-se ao profissional, se antes, e 
principalmente em tempos idos, este nào 
é convidado a vir trabalhar sob a directa 
inspecçào do interessado. Entâo corne, e 
bebe e ganha a geira, ou seja, em di- 

nheiro, o salario quotidiano estipulado. Para manufacturar urna

1 Darbmbbrg et Saglio, Diet., voc. Fíillonica de A. Jacob, ii, 
2.éme part., pag. 1349. Hac. ed. Paris, 1896.—Desjardins, ob. cit., i, pag. 565.

2 Descripçào da Peninsttla ibérica. Livro 3.° da •Geographia de Es- 
TRABÂO (l.*^ parte). Versao de Gabriel Pereira, pag. 31. Typ. de C. Bravo. 
Evora, 1878. —De Bblloguet, ob. cit., pag. 85.

Gobio tenham de ser objecto de estudos especiaos as artes e indus­
trias que interessam ao vestuario o A. absteni-se, n’este logar, de pormenores 
technicos.

* Charles Blanc, L’art dans la parure, et dans le vêtement, 
Fig. 18 

Em Miranda
pags. 30-2. H. Laurens ed. Paris, s. d.

8 G. Dottin, Mamiel pour servir à l’étude de l’Antiqîiité Celtique, pag. 131. H. Champion ed. 
Paris, 1906. —Desjardins, ob. cit., n, pag. 565. —Bourdeau, ob. cit., pag. 163.
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capa de honras ordinaria e mais corrente sao quatre geiras on quatre dias; e vae a 
trinta se os arrendados se complicam e mais perfeito salie o acabamento. E entao 
de vér, para urna suggestao fugidía do passado, a ferramenta elementar, tradicional e 
até bordada, como esse furador d’osso, talvez do peroneo d’um mammifero (fig. 1), já 
usado pelo pae e avó do artífice (Eriaes, freguesia de Veade, concelho de Montalegre), 
certas medidas de convençâo familiar ou local, os agulheiros de madeira esculpturados, 
as caixas de chifre ornatadas para linhas e botóos!

Fig. 19 a, b e c —Na Gralheira

Com destilad aos bornons o vestimeuteiro talba, corta o ultima a peça ou peças 
d’um fato de burel, de borlinas ou saragoças procedentes da Beira, de cotim ou fazenda 
adquiridas no mercado. Do terno fazem parte as calças, o collete e a jaqueta (fig. 2 a}. 
As primeiras, de burel (Rebordaos, Amarella, Arga), de là e estopa, para cotio, (Soajo, 
Terras de Barroso, etc.) e de qualquer outro tecido mais moderno para festa, succederam 
ao calçào, outr’ora gérai e boje apenas lembrado em. algumas localidades (Pitôes, Lin­
dóse), raramente subsistente n’outras (Terra de Miranda) e apenas aiuda usado um 
pouco na Estrella e para o Alemtejo O soajeiro, que em numero emigra para a capi­
tal, adopta mesmo, contrastando com o figurino usual, a calça de bocea de sino que 
viu nos fadistas das alfurjas lisboetas!

1 José da Silva Picao, Atrave¿ dos campos. Usos e costumes agricolo-aleudejanos, iii, 
pag. 178 e segs. Torres de Carvalho ed. Elvas, s. d.

SGCB2021



14

Calçôes e calças teem a ascendencia nas bragas dos gaulezes, dos ligures, dos 
sarmatas e até dos iberos justas ou largas e fluctuantes, excedendo ou limitando-se 
ao joelbo, consideradas pelos gregos e romanos como veste propria dos povos barbaros 
mas afina! tambem adoptadas por aquellos quando sob o clima rigoroso das popula- 
çôes que as usavam Ininterrupto depois o sen emprego encontram-se em Trança, 

Fig. 20 —Na cha de S. Vicente Fig. 21 —No planalto barrosao

no seculo x, largas e curtas, compridas e largas entre os bomens do campo no seculo 
seguinte e outra vez nos camponezes, a toda a altura da perna e ampias, dois seculos 
mais tarde * — ou seja cabindo da cintura sobre o pé como alias já assim as vestiam 
na antiguidade os partbos e os germánicos

Para as fixarem, eram muito apreciados, ñas Alturas e em Pitoes, os suspen-

De Bblloguet, ob. cit., ni, pag. 76.
2 Serafín María de Sotto, Discrirso histórico sobre el traje de los españoles desde los tiem­

pos mas remotos hasta el reinado de los reyes católicos, pags. 6 e 8. Madrid, s. d.
Darembbrg et Saglio, Diet., voc. Braccœ, de E. Saglio, i, l.ére part., pag. 746. — A. Rich, 

Diet., vocs. Feminalia ou Femoralia, pag. 266. E. Didot ed. Paris, 1861.
Viollet-lb-Duc, Diet, raisoimé du mobilier français de l’éjmque carlovingienne à la Re­

naissance, voc. Braies, ni, pags. 69-79. Morel & C.’® eds. Paris, 1872.
8 Rich, Diet., vocs. Saraballa ou Sarabara, pags. 553-4.
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sorios localmeiite denominados tiQ'-adeiras, em geral de linlio, e bordados, a ponto de 
cruz, com as cores azul, verde e vermelha salpicadas de missangas. Enrolada a facha 
de fabrico beirào, era sobre ella ou o collete que se envergava a vestía, antiga jaqueta 
que desappareceu com a nisa ou casaca de rabos das grandes solemnidades ; e a rabona 
de toda a parte substitue-a, com divergencias apenas de altura, ás vezes em locali­
dades da mesma serra: até ao ioelho em S. Silvestre da Ermida (fig. 3), mais curta

Fig. 22 —Em Sendim de Miranda

em Cutéllo, logo adeante, e ainda, passando da Amarella para o Grerez, em S. Joáo 
do Campo e em Covide. Em casos restrictos, como na occasiao em que se atam os 
centeios, é que, em Barroso, despida a jaqueta, adaptam aos pulsos curtos cylindros 
ou manguitos de burel.

Attendendo aos agasalhos exteriores, mais nos extiuctos manteus das mulheres 
do que em cobertura de bomem seria licito presumir a sobrevivencia do sago ibérico, 
gaulez, ligure e germánico, manto amplo, rectangular, mais ou menos curto, listado 
nos gallos, negro nos lusitanos O capote ou é o simples garnacho de Alhoes, cor-

1 H. d’Arbois de Jubainville, Les celtes en Esjíagne, in Revue Celtiqiie, xiv, pag. 367. 
E. Bouillon ed. Paris, 1893. — Dottin, ob. cit., pag. 129. — Marquardt, ob. cit., ii, pags. 207-8. — De 
Bblloguet, ob. cit., lu, pags. 71-7. — Sotto, ob. cit., pag. 8.—Rich, Diet., voc. Sagiim, pag. 548.
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tado em burel, ou a-capa comprida de pardo com cabeçâo, gola larga, sem mangas 
uem botoes, que se usa em parte de Barroso, em Montesiulio e em Martim, Zoio, 
Refoyos, Carrazeda, Rebordaos (fig. 4) e outras povoaçôes das faldas da serra da 
Nogueira.

O antigo g aba o ou gabinardo, com mangas, cabeçào e capuz, de passado uso 
geral no paiz, prevalece apenas em varias localidades, como Valle de Papas, na Grra-

Fig. 23 — Em Montesinho Fig. 24 —Em Montesinho

Ibeira, e lembra n’outras, como Castro Laboreiro, sob as denominaçôes desfiguradas, 
de liberté ou labirté; será o varino de talbe ribeirinho e muito mais o capote á 
cavallaria que succederao geralmente ás capas tradicionaes. Apenas em Miranda a 
caija de honras ainda avulta (figs. 5, 6 e 7), de burel ou de bom panno, custando 
2?5SOOO reis ou importando em 45;5OOO, conforme a materia prima e a complicaçâo 
decorativa. Em fato de homem é esta a peça do vestuario nacional mais profusamente 
enriquecida de ornamentos (figs. 9, 10 e 11); e para os obter nos logares proprios — a 
honra, o cap/uz e as aletas ou bombreiras — o alfaiate sobrepoe-lbes outro pedaço de 
tecido, cosendo-o segundo as indicaçôes dos ornatos preconcebidos e depois recortando 
o superior pela guia que o ponto deixa.

O capuz annexo ao agasalbo e utilisado quando drove ou contra o frio, pode ainda 
adoptar-se avulso, coiuo em Canadello, defronte da Serra da Meia Via (fig. 8), na 
Campea sob o nome de eapéUo, em Arga, já nao tanto de burel mas de tomentos 
(fig. 12 c), e por fim de jungos com as denominaçôes varias de cap)uchos, coruchos, 
coruchas (Amarella) e corucellos (Pitóos). Estes últimos, ás vezes ainda revestidos
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Fig. Miranda25 — Em

superiormente de pelle de cabra, associam-se frequentemente ás 
croças ou coroças, de fabricaçào local ou de importaçâo (fig. 13 e 
fig. 2 e que se veem desde a Cabreira a Montemuro, a Montesi- 
nho e a Arga, e, intermediariamente, na quasi totalidade das popu- 
laçôes da Ribeira.

Á coroça ou principal defeza contra a chuva, lia a 
accrescentar a sagôyia (Sendim de Miranda), seifào (Barroso) ou 
safào, especialmente destinado para trabalhos no matto e no monte 
(fig. 12 c). E em gérai de pelle de ovelba (Cabreira, Barroso), de 
anho (Barroso) e de cabrito (Arga, Mi­
randa). No planalto barrosâo houve-os 
mesmo de pelle de lobo; mas como as 
vaccas, pelo olfacto, reconhecessem a 
procedencia e Ibes fugissem, abando­
nar am-se decididamente e só ao deante 
se usaram os ovinos. Suspensos da cin­
tura aos joelbos, ou começando mesmo 
a meio do peito, os safoes nâo só de- 
fendem da cliuva, da bumidade e até 
do frió, mas impedem ainda o estrago

I’oupas nas segadas ou quando se Iida com os adubosdas 
dos carros para os campos. Entretanto
Pitôes e no Soajo o safáo é já, ou virá 
sorio de traje dispensado e esquecido.

No vestuario
~ sobrevivencias, ao

em Bornes, em 
a ser, um acces- 

Fig. 27
Em Sendim de Miranda

das mulheres as 
contrario do que 

era licito presumir, exhibem-se em 
varios pormenores. Assim as saias 
exteriores, de liteira, de cliiscado, 
de burel ou de 2yanno de fora, mo- 
nocbromicas ou listadas, com pré- 
gas, tomados ou refegos e mais ou 
menos roda, obedecem essencial- Fig. 26 — Em Pitôes
mente ao 
ainda nâo 
envolvía á 
appareceu

padrào habitual. Mas
esqueceu em Miranda o rectángulo de pardo que se 
cinta, como urna grande tanga, nem em Pitôes des­

de vez, n’uma ou n’outra pessoa edosa, lembrando, á 
parte as dimensoes, o pedaço de tecido que os egypcios das clas­
ses populares enrolavam em torno dos rins

Na terra mirandeza subsistem os rectángulos de pardo ou 
de xerga com que envolvem os corpos das creanças da cinta 
para baixo, como em Castro Laboreiro o fateiro de burel, com

1 Bourdeau, ob. cit., pag. 200.
2
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egual destino, é o que resta d’esse envolucro antigo e elementar do corpo adulto 
feminino.

Agora em Miranda o ideal é possuir-se saia de 2)anno; dá-la á filha significa 
que está já casadoira. E nao vao muitos annos que um accessorio de luxo, em Castro 
Laboreiro, era a saia de sete cutellos, isto é, formada de sete tecidos difierentes, 
sendo, á frente, burel tranco, e a seguir saragoça, palmilha e outras mais. Por sobre 
ellas, no trabalbo ou na folga, o avental (fig. 15), nem sempre de rigor: ás vezes 
de luxo, e por isso de velludo com guarniçâo de rendas; outras para os serviços ordi­
narios, como o mandil comprido mirandez; outras ainda para agasalho e defeza, como

Fig. 28 —Na recha da Campea

O singuidalho ou sangicidalho castrejo, formando triangulo á frente, como ñas costas o 
angulo d’um chale. Independentemente, mas accessivel por urna abertura lateral da saia, 
ha o annexo da algibeira que é de estopa, de burel, de saragoça ou de cotim, simples 
ou corn lavôres polychrornados.

Os Golletes, que em tempos pouco distantes eram principalmente de linho (Cabra- 
çâo, nas faldas de Arga, S. Joào do Campo, no G-erez) e mais ou menos bordados 
com effusive e juvenil enthusiasmo, pouco a pouco cedem a vez aos de cotias e de 
riscados (fig. 14). Mais olvidadas, porém, e quasi extinctas estao as fachas de là ver- 
melha que se envolviam no busto por baixo do collete, em Castro Laboreiro, em Pitoes 
e, na Lombada, em freguesias como Babe, S. Juliáo, Deiláo, Villa Meao, Milliáo e 
outras mais. E, decerto, o pormenor equivalente á fascia 2J6ctoralis que as mulheres 
gregas e romanas enrolavam debaixo dos seios, mesmo sobre a pelle e antes, portanto, 
da applicaçào da tunica interior

1 Darbmbbrg et Saglio, Diet., voc. Fascia de G. Lafayb, ii, 2.éme part., pag. 980.
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Aos luxuosos jaqué e bajá de panno azul ou negro, curtos e justos, com prégas e 
franzidos ñas hombreiras, gola e punbos de velludo e atraz o rabo ou a pestaña, de que 
alguns exemplares subsistem no planalto barrosao e em Terra de Miranda (figs. 16 e 17) 
succederam os jalecos ou casacos agaloados, com fila de botoes simples ou dupla, á 
maneira como se usam geralmente em toda a aldeia. Accessoriam ente e para o frió, 
em Pitoes e ñas Alturas, se guarnecem ainda os pulsos com qiunhos, imlseiras ou man­
guitos, que sao como duplas extremidades de mangas que mais assegurem o agasalho.

Fig. 29 —No Soajo

De resto, contra o frió, os meios de defeza sao variados. Do Soajo a Lindoso e 
ñas povoaçôes da Serra da Amarella, sobre os hombros ou sobre a cabeça, applicam as 
mulheres um avental, que aliás, quando para tal emprego, é mais amplo; sem prégas 
e sem fitas seria quasi urna mantilha. Já em Arga e ñas povoaçôes adjacentes, como 
Esteraos e S. Lourenço, adoptam, pela cabeça ou pelos hombros, urna saia (fig. 12 b), 
como distante e á beira-mar se via, e ainda vé, ñas mulheres dos pescadores da Povoa 
de Varzim. Antes, porém, de se généralisai’ este costume, a moda era o manteu, «do 
pescoço ao giólho», como em Miranda a mantilha até á curva do joelho (figs. 18 e 19 b), 
e ambas sem mangas, nem gola, nem capuz. Subsiste apenas, de burel ou saragoça, e 
com o nome de ca2)a, em Castro Laboreiro. O chale de commercio tudo substitue, 
lento e lento (figs. 22 e 25) ; até, e de ha muito, o gasalho, antigo, pequeño e commodo 
envolucro do pescoço á cinta e cruzando sobre o peito h

* É ainda niuito frequente em varias povoaçôes da Galliza, como Arcade, Sottoniaior, Marim, 
Pontevedra, Villa Garcia, S. Thiago de Compostella, etc.
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Mais que todos estes resguardos, porém, a ca2)UGha é o abrigo de maior vulgari- 
saçào e preferencia (figs. 20 e 21). No seu córte rudimental’ consiste n’uin rectángulo 
que, cobrindo a cabeça, prende á frente no pescoço e apenas se dilata pelos hombros 
e com o nome ainda actual de capella, denominava-se outr’ora, em Castro Laboreiro, 
lera ou mantella. Nas outras regióos, sendo mais longa tern, em gérai, um recorte 
mais adaptado ao corpo; e até em Mezío, na Grralheira, e ñas freguesias de Pinheiro

Fig. 30 a, b e c —Em Montesinho

e Ermida, em Castro Daire, se prolonga atraz em bico muito agudo. Para o trabalho, 
quando os rigores meteorices dispensam os corôços (Villarinho de Negroes), as coroças 
(Campea), os coruchos (Grermil, S. Silvestre da Ermida, Cutéllo) e os corucéllos (Pitóos), 
todos de jungo, a capucha é de tomentos (Arga), ordinariamente de burel (Cabreira, 
Barroso, Grralheira, etc.) e, para a missa ou dias festivos, de saragoça.

Decerto a capucha, como pormenor da vestimenta, inscreve a sua origem no 
cucullus que se adaptava ao sagum ou á lacerna gauleza ou se alongava como capa 
pelas espaduas procedendo dos povos do norte e dilatando-se até á Etruria e Roma

1 Fonsboa Cardoso, Castro Laboreiro, in Portvgalia, fase. 2, figs. 5-6 de pag. 183. Porto, 1906.
2 Dottin, ob. cit., pag. 131.
8 De Bellogubt, ob. cit., iii, pag. 79.

Daremberg et Saglio, Diet., voc. Cucullus de S. Rbinach, i, 2.éme part., pags. 1577-9.
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E aínda ella que apparece na edade-media sob a forma de pequeño mantelete com 
capuz, indifferentemente usada pelos dois sexos, mas principalmente affecta aos conegos 

regulares (aumusse) e boje 
aínda sobrevivente (capu­
let) em algumas localida­
des Pyrenaicas E sob as 
denominaçôes antigas de 
cagoule^ de gouelle e de 
mélote, o sobretodo sem 
mangas e com capucho, re­
dondo, desprovido de aber­
turas lateraes, de là gros- 
seira e até de pelles de 
ovelha e cabra, mais ou 
menos longo, foi o agasa- 
Iho preferente dos pastores 
francezes para as intempe­

ries, e, ñas formas actuaos da cape dos Pyrineus e da limousÍQie do centro da Erança, 
é talvez o ultimo rebate do vestuario gaulez

Afora esta cobertura a mulher usa frequentemente o lenço adquirido nos mercados
(figs. 23, 24, 26 e 28), acontecendo mesmo, 
como em Sendim de Miranda, nunca prescin­
dir d’elle e até de dois sobrepostos, envol- 
vendo o exterior o queixo e a testa—de sorte 
tal que nao poucas vezes sé apparecem á luz 
as aberturas naturaes da face. Os homens já 
casados e edosos tambem no frió, em Miran­ Fig. 32 —Abarca (Montemuro)

da, envoivein a cabeça com o mesmo rectángulo de algodáo, assim o mantendo ou 
accrescentando-lhe o chapen (fig. 27). Mas a cobertura preferida é aínda, em geral, a
carapuça, grande manga cylindrica fechada 
n’um dos topos, com bordo revirado e, actual­
mente, de cores pouco garridas (lig. 29 e fig. 3). 
Legítimamente a apparentaram com idéntico 
artigo de vestuario usado pelos gregos, etrus- 
cos e romanos, nomeadamente pastores, pesca­
dores e outros homens de humilde condiçào 3, 
e aínda agora visto em marinheiros e pesca­
dores das costas italianas e hellenicas

Fig. 33 —Pica (Campea)

1 Viollbt-le-Duc, ob. cit., voc. Atimiisse, ni, pags. 31-6. — Régnault, ob. cit., pag. 339. 
® Viollet-le-Duc, ob. cit., vocs. Cagoiile, Go^lelle e Melote, ni, pags. 31-6, 89, 131-2, 413-5. 

— Butel, ob. cit., pag. 99. — Régnault, ob. cit., pag. 339.
’ Daremberg et Saglio, Diet., voc. Pileus de P. París, vii, pags. 479-80. — Marquardt, 

ob. cit., n, pag. 214.
E. Guhl et W. Konbr, La vie antique, i, La Grèce, pag. 239. Rothschild ed. Paris, 1884.
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O chapen de aba larga, que nos mesmos povos da antiguidade se usou já, sobre- 
tiido pelos campouezes, caçadores e todos os que tinliam de affrontai’ o sol nao se 
vé em mulheres, como succede para a Estrella, em parte do littoral beirâo e no 
Algarve, mas é commum nos homens e do typo conbecido pelas desiguaçôes de cha2)eu 
brague^ e de sombreiro (fig. 30 b). So em Miranda a gorra, com as dobras viradas 
para o alto (fig. 5), abre urna excepçào aos modelos consagrados. Nos trabalhos do 
estio, porém, o chapen fabricado, em regra, no local ® com pallia de centeio é que se

Figg. 34 a 41 —Ornamentos a ponto de cruz (Amarella, Barroso, etc.) 

adopta commummente (fig- 30 c); e apesar de destinado aos labores ainda em Mou- 
tesinho o enfeitam com rosaceas de panno, contas e botôes, na Serra das Alturas lhe 
applicam fachas de chitas pespontadas com varios ornamentos (fig. 31 a a h), decora- 
çôes recortadas em velhos tecidos (mesma fig. a 2^), pennas de gaio e cordoes pen­
dentes para as costas, e em Cutêllo, na freguesia de Ciboes, outros brincos entrançados 
de palha mais delgada.

A desapparecer com celeridade vae a abarca. Em Montesinho ùsou-se perven­
tura, como nas regiôes contiguas hespanholas, o pedaço de coiro que, além da planta

1 Darbmbbrg et Saglio, Diet., voc. Petasiis de P. Paris, vii, pag. 421.
® Em Alhôes, na serra de Montemuro, ha alguns annos já que a maioria das mulheres se occupa 

eni faser trança de sete palhas centeias, que depois é vendida em S. Martinho de Paus, no concelho de 
Rezende, onde os chapeus sào manufacturados. A trança é de dois typos conforme a espessura. Como 
realisem um certo lucro e assim evitem os ardores do sol, esta pequeña industria local, de introducçào 
recente, explica a crise de braços femininos para os trabalhos de campo, o que traduz visivelmente, nao 
obstante a nova receita, certas difficuldades económicas attendiveis.
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do pé, pouco revirava, fixando-se superiormente por laços entrecrusados. Era a san­
dalia primitiva, utilisada ainda, com insignificantes divergencias, pelos pastores da Ita­
lia, da Hespanlia e das kabylas da Argelia \ Na Gralheira tambem só lembra o antigo

Fig. 42 —Em Rebordaos

USO. Mas já ñas povoaçôes proximas de Monteniuro 
ainda se encontra algum exemplar em que, além da 
palmilha, urna parte de coiro recortada envolve os 
dedos e pouco mais, completando-se a segurança 
corn cordôes (fig. 32). Mesmo para lavrar, em Eiriz 
e MÓS, que sâo logares das freguesias de Parada e 
Esther, preferem algumas vezes aos socos a abarca 
mais leve e mais dócil. E assim finda, no norte, o 
que subsiste da sandalia, abarca ou alpercata tradi- 
cionaes, cujo parentesco com as gallicæ de origem 
gauleza e as soleæ corn os com2)agi de proceden­
cia etrusca, corn as carbatinæ, adstrictas principal­
mente ao camponez e ao soldado e ainda corn outras 
formas que os romanos por egual adoptaram avulta 
bem evidente nao obstante a difñculdade d’algumas 
descriminaçôes. Assim se extingue, mais breve do 
que em Hespanha, urna das primitivas e vulgares 
acquisiçôes do homem como resguardo contra os 
contactos e asperesas do solo *.

Figurando a deusa Artemis os gregos represen- 
taram-a ou exhibindo nús os sens pés divinos, ou 
com sandalias atadas simplesmente com córrelas, ou 
calçada de borzeguins ascendentes, mais ou menos 
altos e á frente luxuosamente laçados e ornamenta­
dos ®,—como que resumindo a evoluçâo primeira 
do primeiro calçado humano!

Mais prevalecerào, decerto, nos elimas chuvo- 
sos, os socos de madeira, hydrofugos e quentes, 
económicos e salubres, principalmente entre a gente 
do campo e nos maus caminhos, como assegura urna

Bourdeau, ob. cit., pag. 258.—Michelet, ob. cit., pags. 93-4. —Puiggarí, ob. cit., pag. 45. 
— Escolano, apud J. Pereira de Sampaio, O Encoberto, pag. 187. Porto, 1904. — Eduardo 
Soler y Perez, Sierra Nevada las Alprijarras, pag. 83. Madrid, 1903.— Sotto, ob. cit., 
pags. 23-4 e 93.

2 Dottin, ob. cit., pag. 132. — De Belloguet, ob. cit., iii, pag. 81.— Daremberg et Saglio, 
Diet., voc. Gallicæ de G. Lapaye, ii, 2.éme part., pags. 1453-4.

3 Rich, Diet., voc. Sandalium, pag. 553.— Daremberg et Saglio, Diet., vocs. Compagus e 
Carbatina de E. Saglio, i, 2.éme part., pags. 862-3 e 915-6.

4 SOTTO, ob. cit., pag. 93. — Viollet-le-Duc, Diet., voc. Chaïissures, iii, pags. 155-6. 
■— Lacroix, Siècle. Institutions, usages et costumes, pag. 488. P. Didot ed. Paris, 
1875.

5 Daremberg et Saglio, Diet., voc. Endromis de P. Paris, ii, l.ère part., pag. 615.
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experiencia já remota e perseverada Adoptados por gregos, etruscos, romanos e gan- 
lezes, egnalmente estes empregavam os pregos, on laminas de chumbo que evitavam o 
desgaste das sandalias como boje se reveste a madeira com brochas para impedir 
um estrago accelerado. Os socos serranos sao abortos para verao e fechados para invernó 
(fig. 2 a e b; íig. 4; fig. 30 6 e c, etc.), aproveitando-se naturalmente as madeiras 
locaos como o amieiro (Gralheira, Bornes) e o vido (Castro Laboreiro) e geralmente

Fig. 43 —Pastoi' e vezeira de reichélos (S. Jo3o do Campo do Gerez)

cardando-os sempre ou brochando-os fortemente com tachas. Cholos em Miranda, 
socas, quando para mulheres, em Bornes, chancas mesmo, tamancos e geralmente 
socos, estes artigos do traje, quando fechados, figuram urnas botas de curto cano apor­
tadas á frente com cordées de coiro, aos quaes em Castro Laboreiro chamam ^^resilhas. 
Lembram hem certas formas dos calcei romanos E das mais rusticas subsistem ape-

Bourdeau, ob. cit., pags. 49 e 259. — Violuet-le-Duc, Diet., iii, voc. Patin, pag. 170. 
— Deniker, ob. cit., pag. 214. —Lacroix, XVIID»‘e Siècle cit., pag. 488. —Rich, Diet., voc. Scîd- 
2)oneœ, pags. 569-70.

2 Daremberg et Saglio, Diet., vocs. Caliga de E. Saglio e Crepida de E. Pottier, i, 
l.ère part., pags. 849 e 1557-8.

3 Daremberg et Saglio, Diet., voc. Calceus de Léon Heuzey, i, l.ère part., pag. 816.
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Fig. 44 
Moca (Miranda)

nas, em algnmas povoaçôes do alto, os aharqueiros de Castro 
Laboreiro e porventura as qñcas da Campea (fig. 33) com as 
quaes actualmente só se procede ao descasque da castanha secca.

Ao calçado occorre associai’ a qjolaina, que progressiva- 
mente cabe em desuso, apesar da sua utilidade para o frió, 
para as chuvas, para as neves, para certos serviços no monte e 
até, mais remotamente, como artigo de Inxo. Greralmente só ado­
ptada pelos homens (figs. 3, 12 c e 27), em algumas localidades 
como, em Terra de Miranda, ñas freguesias de Iffanes, Constan- 
tim e S. Martinbo, e ainda em Montesinho, em Arga e em Cas­
tro Laboreiro tambem as mullieres, na estaçao rigorosa, a usavam 
(fig. 12 a), egualmente de burel mas mais curta. De ordinario 
nos homens a polaina, ou q)oleina e qioïaino como Ihe cbamavam 
em Montesinho, limitava-se superiormente pela curva do joelho 
e apertava-se externa e lateralmente com botóos, de sola nao 
raro. N’estas localidades, como ñas povoaçôes da Amarella, ex­
cede o joelho urna niao travessa e mais; e na Cabreira, onde 
tambem a denominavam sobre-calça, e ainda em Salto, ao pene- 
trar-se em Terras de Barroso, chegava quasi á cinta, ajustan- 
do-se fortemente ás pernas com a sua fileira de botôes unidos. 
Quando de luxo, e entâo preferentemente de saragoça, era capri­
chosamente pespontada e munida de fivélas e de pestañas recor­
tadas (Miranda, etc.)

A contrapôr a este artefacto, submettido a um molde con­
vencional e, a bem dizer, gérai, registram-se as polainas de palha 
centeia, fabricadas como as coroças, e empregadas, a quando o 
invernó, na Grralheira; o accessorio dos abarqueiros jà alludidos, 
que é um panno de burel envol vendo a perna e a ella annexado 
por Correias ou farrapos que se enlaçam; e na freguesia de Ta- 
Ihada, em Montemuro, as alpercatas justas aos pés por farra- 
pada, assemelhando-se ao que ainda se vê actualmente na terra 
aragoneza. Lembram todas as fasciæ crurales et qjedules roma­
nas que no campo e na guerra protegiam os membres entrecru- 
sando-se e envolvendo-os, ou só ató ao joelho (tibialia), ou co- 
brindo mesmo as coxas (feminalia). Por fim o ultimo termo 
de simpleza encontrava-se e ainda se encentra mais raramente 
em Pitees ao observar-se, no invernó, as simples pelles atadas 
ás pernas com feixes de palha torcida e de jungos. E a este 
esboço de polaina, a alguns barretes e aos safôes que se limita.

J. Augusto Vieira, O MinJio qtittoresco, i, fig. de pag. 20. Pe­
reira ed. Lisboa, 1886.

2 Darbmberg et Saglio, Diet., voc. Fascia cit., pag. 981.—Idem, 
voc. Imjñlia de E. Saglio, v, pag. 434. — Rich, Diet., voc. Tibiale, 
pag. 647.
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no vestuario, a apropriaçào directa das pelles animaes, nao incluindo, por nao ser 
propriamente nm artigo do traje, o surrao ou serrào, (Bornes, Barroso, Miranda, etc.) 
bornai ou saccola de pelle de ovellia onde os pastores condusem os alimentos para 
o monte:

Santo Antonio de Lisboa, 
Santo da minha devoçâo, 
Parti os dentes aos ratos, 
Nao se me vño ao serrao. Fig. 45 

Fumadeira (Castro Laboreiro)
Miranda.

Fig. 46 — Patita (Alhoes) 
1/2 da gr. nat.

Accessoriamente a luva de malba de là grosseira foi, 
mais que boje, um artigo de conforto e de relativo luxo, usada 
principalmente por ' gente abastada e ñas solemnidades e dias 
festivos. Em egual posse andavam certas bolsas para dinbeiro, 
de malba e bordadas a linbas de cór e com missangas, suas 
borlas e cordoes polycbromados. De dispersao geral, porém, 
na gente moça e ainda agora, sao os lenços, outr’ora de estopa 
(Arga) e depois de linbo fino e de cambraia. Encontram-se, 
como na Ribeira, em todas as localidades serranas e reme- 
moram, pelos bordados a ponto de cruz, (figs. 34 a 41) 
a vetusta invençào do Egypto e da Pbrygia, e pela forma 
e emprego o artefacto já romano (facialia) As vezes 
em cada urna das quatro orlas simplesmente se avivam 

os quatro versos da estropbe:

Neste lenço quiz faser B ainda:
Obras da minba babelidade 
Para um dia dar de prenda 
A quem tenho amisade.

Amarella.

Fig. 48 
Berloque 

(Grallieira) 
^/■3 da gr. nat.

Em outro o centro do qua- 
drado de linbo exhibe, a verme- 
Ibo e azul, dois coraçôes unidos, 
urna cbave ao meio, sob-postas as 
iniciaes do namorado, e, em vol­
ta, um losango assim exterior- 
mente marginado:

Lenço bai aonde teu mando 
Baiter aqelle iardim 
Ajoel ha ibeija amao 
Dal heu mabraco pormim.

PiTÓES.

Fig. 47 —Patita (AlhSes) 
1/3 da gr. nat.

Nada mais 
Posso dizer 
Soute firme 
Até morrer.

1 Marquardt, ob. cit., pags. 117-8 e 17-5.
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Nos angulos do mesnio lenço vasos floridos, ramos e fructos e, orlando as haínlias,
a quadra:

Fig. 49 —Em Miranda 
Frente

Accita esta lembrança 
Nao te isqueças de mini 
Este pinhor de amisade par 
A nunca mais ter fim.

CuTÊLLo (CibSes).

Ainda em ontro, por ultimo, além de figuras humanas, ar- 
vores, uma cruz e um coraçao, alinham-se os versos, que segnem, 
em duas filas:

Corn essa luz meiga pura 
Inveiam astros dos ceus 
Que dizem teus lindos ollios 
Quando olharn para osmeus.

Corn gosto flz estclenço 
Coin mil coidados em ti 
Coin pena de te nào ber 
Eu este lenço escr evi.

Barroso.

Os guarda-soes, n’um e n’outro sexo, constituem tambem 
um objecto de luxo, sendo mesmo de uso, em S. Joño do Campo 
do Gerez, todos os que acompanham casamentes irem com elles 
abertos ainda que nào esteja descoberto o sol nem caia chuva. 
Jà O 2^au, 0 cacête, a cajafa (Rebordaos) sâo na marcha, na con- 
ducçào dos rebanhos (fig. 43) e a passeio (fig. 42), um acces­
sorio indispensavel—e às vezes mesmo, nas tardes de domingo.

com uma foice no alto (Miranda) para amputar, na digressào, alguma vara, renovo
ou galbo morto. As velhas mocas que se levavam outr’ora às remarias, pintadas quasi 
sempre e adornadas de sorte a lembrarem certos bastees de madeira ornamentados já

Fig. 50 
Em Miranda 

Perfil

da edade do bronze cahem rápidamente no esquecimeuto e no 
desuso. N’algumas que ainda subsistem (fig. 44), semelhantemente ás 
declaraçôes affectuosas dos lenços, inscreviam-se ardentes e prolixos 
testemunhos de paixào, aos quaes se addicionava, repetindo-o, o sym­
bolo popular e outres ornamentos.

Em mais objectos de emprego comesinho, como os corni^jos para 
a obtençâo do fogo 2, as famadeiras (fig. 45) e as patifas, que sâo 
caixas de nogueira ou de lodo (Alhôes) affectando formas varias, como 
a d’uma pera ou d’um sapato (figs. 46 e 47) e incluindo tabaco picado 
para cheirar, ainda se revela a inclinaçâo pelo ornamento. As vezes 
0 serrano esculpe mesmo berloques para correntes (fig. 48)—pois em 
breves annos será raro encontrar povoaçào como a de Montes, proximo 
da Telhada (Maráo), em que só um dos desoito moradores tinha relogio !

1 O. Montélius, La civilisation primitive en Italie etc. i, Italie septen­
trionale, pags. 99-100 do texto e flgs. 2 e 3 da pl. 13, serie B do Atlas. Sto­
ckholm, 1895.

2 Rocha Pbixoto, Illumiymçào po2mlar, in Portvgalia, ii, fase. 1, 
pags. 36-7. Porto, 1905.
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O entliusiasmo pelo adorno é mais accentuado, naturalmente, ñas mulheres. Os 
homens, e sobretudo os moços, nao escapam á sedncçào, de modo, certamente, mais 
sobrio. E assim teria de ser, de tain longe vem a inclinaçào pelo enfeite, tao inicial e 
ingénita é a vaidade de brilbar. Sempre o homem quiz dar de si urna ideia vantajosa. 
cioso de que o distingam dos outros; a nudez or- 
nou-se antes de se vestir; o orgulbo nasceu antes do 
pudor Mesmo este sentimento nao é innato ® e os 
povos selvagens exbibem-se mais ornados do que 
vestidos Diademas, braceletes e collares de ossos, 
pennas, dentes, conchas, sementes e coraes dos po­
vos barbaros, ou de metaes nobres, de esmaltes e de 
pedrarias no Egypto, na Grrecia, na Etruria, em Roma 
e ñas Grallias, de entao até agora, na sua infinita 
multiplicidade sao de intima analogia e apenas com 
divergencias materiaes e technicas. Por isso subsiste 
e prevalecerá, mesmo sob a forma humillima com 
que as mulheres mais pobres do planalto barrosào, 
nào podendo adquirir os dois fios de contas de oiro 
que a maioria usa até nas penosas colheitas do feno 
e do fento, as compram e adoptam sequer de vidro 
opaco ou corado. Os anneis e principalmente os brin­
cos, os fios de contas, os cordôes, voltas ou cadeados,,> 
corn sens crucifixos e relicarios suspensos sao os ade- 
reços de preferencia, bem evidentes sobre o peito ñas 
occasioes de gala familiar ou local. Ainda, como na 
antiguidade e ñas populaçôes rudimentares, é o mesmo 
logar o preferido e, com a cabeça, o mais proprio 
para a exhibiçào dos atavíos!

Assim resenhado este capitulo da indumenta­
ria serrana ha que banir a convicçào ainda admit- 

Fifí. 51 — Em PitOos

tida da persistencia, nos retiros montanhezes, de velhos padroes de traje. E certo 
em Miranda subsistir a capa de honras como agasalho preferivel, mas já raramente 
se encontra a gorra com as beiras dobradas para cima, a jaqueta com botôes do 
mesmo panno e gola alta, o collete de trespasse e dobras, os calçôes de alçapào e até 
as polainas (figs. 49 e 50) De ordinario as peças que os velhos ainda conservam, ou 
já as nao usam ou as utilisam com roupas d’outro córte. N’outras povoaçôes lembra a 
moda do calçâo, meia e casaca de rabos (Alhóes), do calçào apertando com tres botôes

1 H. Baudrillart, Histoire (hi luxe privé et public depiiis l'antiquité jtisqu’à nos jrtrs, i, 
pags. 4 e 166. Hachette ed. Paris, 1880. — Ary Kbnan, Le coshnne en France, pag. 11. Quantin ed; 
Paris, s. d. — Henikbr, ob. cit., pags. 203-4.

2 E. Grosse, Les débuts de l’art, trad, de E. Dirr, pag. 70 e segs. Alcan ed. Paris, 1902. 
Grosse, ob. cit., pags. 40-1.
Em grande parte de Castella-a-Velha é mais frequente o uso dos calçôes de alçapào e da po­

laina; e O amplo capote de cabeçào franjado lembra a capa de honras, excepçào dos ornamentos e do 
bacalhart (a honra). Vigoram, por egual, os safôes de coiro.
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e depois a polaina (Pitóos), da casaca com duas ordens de botoes, das nisas, até de 
burel, ainda nao abolidas totalmente nos povos de Lourido e de Sobredo (Ponte da 
Barca). Já considerado antigo é o figurino d’um bomem vellio de Pitóos (fig. 51) com 

Fig. 52 — Em Lindoso

O sen capote de burel de gola alta e cabeçào, a 
vestia curta, a calça de alçapào, a camisa de tres- 
passe e colar subido com bordados a branco e colo­
ridos, os socos fechados e a carapuça.

Apenas n’uma ou n'outra, casa se archivam, 
da antiga vestidura, as melhores peças; e assim é 
possivel examinar certas camisas de collarinlios 
altos com ilhós e rendas, colletes de trespasse com 
tres ordens, á frente, de botóos de vidro azul ou 
verde e apertando atraz como prendem os colletes 
das mulheres, jaquetas que dariam pela,cinta com 
gola erecta e cólcheles negros de alto a baixo, 
calças de alçapào e bolsos com pestaña que do- 
brava em triangulo prendendo n’um botao e capo­
tes azues com cabeçôes e golas direitas (Monta- 
legre). Só por indagaçôes perseverantes e tantas 
vezes frustradas se con segue occasionalmente faser 
reviver (fig. 52) o padrâo de luxo da primeira 
metade do seculo ido: jaleco desafogado, até á 
cinta, viudo as dobras da gola ao meio do peito, 
com duas ordeus de botóes e duas de casas, dois 
bolsos e as mangas de canhao; collete vasto, d’um 
tecido listado e avelludado; calçôes de alçapào com 
botóes de prata desde o meio da coxa ao joelho; 
polainas de saragoça, debruadas superiormente a 
velludo e com botóes do mesmo panno; chapen do 
antigo modelo conhecido, especie de «tromblon» 

ou «bolivar» (Lindoso). Análogamente é já diíficil obter esse modelo de mulher ves­
tida (figs. 53 e 54) com camisa de linho e suas rencas no pescoço, jaqué de panno 
azul com hombreiras e parte das mangas franzidas, gola e punhos de velludo e pes­
taña ou rabo ñas costas, saia lisa de panno^ avental de velludo com rendas, socos 
ou chiuellos e lenço de cambraia bordado a branco (Montalegre). Mais recatadamente 
conservadas, porém, sao peças que um saudoso respeito ainda venera: certo collete de 
baeta vermelha, com gola e recortes á frente, de velludo, apertando com tres grossos 
botóes de latáo doirado; urna capa azul, que nao excederla a curva dos joelhos, 
debruada em toda a volta com fita larga de seda lavra:1a e um cabeçào terminando 
em bico e borla (Lindoso); outros pequeños artigos de antigo uso geral.

A mulher de Castro Laboreiro com capella de palmilha, jaqueta e collete de 
saragoça, mandil de fuloado, saia de riscadilho, calçôes de burel por cima das piucas, 
socos e o fateiro de baeta branca a envolver a creauça só se veste assim nos loga-

1 Fonseca Cardoso, figs. cits, na ob. cit.
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Fig. 53 — Em Monta! egre 
Frente

res altos; e tambem só pela edade provecta, o 
apégo ao uso autigo e a miseria se explica 
est’oiitra multier de Pitoes (fig. 55) com o seu 
jaleco curto e fechando com botôes de vidro 
azues, a facha vermelha por dentro do collete, 
as curtas polainas de burel com botôes de sola 
e o rectángulo egualmente de burel en volvendo 
o corpo da cinta para baixo, á maneira d’uma 
grande tanga

Varios d’estes padroes sao afiual reminis­
cencias de antigas modas que da Ribeira su- 
biam á montauha. Afora os artefactos privati­
vos dictados pelos recursos locaes e condiciona­
dos por circumstancias meteoricas, que teriam 
sido, alias, de adopçâo gérai nas populaçôes 
serranas, a moda da planicie, embora com me­
nos latitude do que boje, tambem penetrou 
ñas familias económicamente mais favorecidas. 
E na descendencia que ainda sobrevivem al- 
guns despojos. Decerto que as massas profun­
das da populaçâo só muito lentamente as imi- 
tariam, considerando-se pois e ás vezes grotesca 

urna moda que atinal e apenas se distanciava demasiadamente da sua epocha. E seme- 
Ríante imitaçào, tam humana e tam geral, 
filiava-se e ainda se subordina, porventura 
com mais intensidade, a leis psychicas pri- 
mordiaes 2, verificado, de resto, como está que 
a moda segue de cima para baixo, adoptando 
as classes populares, por Ibes parecerem mais 
honorificos, os vestuarios das que consideram 
superiores

D’um modo mais geral assignalou-se já 
que entre nos, nos fins do seculo xv, a trans-

1 Convém annotar que certas illustraçôes do 
Album (le Coshtmes Portuguezes (David Corazzi ed. 
Lisboa, s. d., [1888]), copias de aguarellas originaes de 
varios artistas acoinpanhadas de artigos descriptivos de 
varios escriptores, sao .verdadeirainente do dominio da 
opereta ou da novella! Exemples : traje antigo de Traz­
os-Montes, pastor serrano e, nomeadamente, a pastora 
de Barroso!... Prosegue, infelizmente, o mesmo ludi­
brio e deploravel ensinamento em algumas publicaçôes 
recentes.

Régnault, ob. cit., pag. 333.
3 Grosse, ob. cit., pag. 81. Fig. 54—Em Montalegre 

Costas
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formaçâo dos costumes se accentua, usando geralinente o povo, rico e pobre, como 
o fidalgo, o traje que mais Ibe apraz, embora contradictorio com os proprios haveres e 
condiçào Este novo aspecto social, accusando urna vida menos riide 2, coincide com a 
tendencia dos lavradores e

Fig. 65 — Em PitSes

mechanicos a repellirem os antigos mistéres pretendendo 
ascender hierarchicamente a outros destinos E ainda é 
intéressante annotar a insistencia com que o povo pugnava 
em cortes pela conservaçào dos trajes distinctivos de 
classes quando d’elle, precisamente, advinha a confusâo

Aos desmandos correspondem naturalmente as re- 
pressôes. Na Hespanha mesmo se antecipam, sendo 0 pri- 
meiro ordenamento restrictivo do luxo datado dos melados 
do primeiro quartel do seculo xiii Succedem-se os edi­
tos, as ordenanças, os foros com as suas prohibiçôes, as 
decisôes dos concilios e synodos, tam notavel por vezes 
era o fausto dos fidalgos, dos prelados, dos dignitaries 
ecclesiasticos e da clerezía A seu tempo entram as 
classes dos mesteiraes. E ainda no seculo xviii a Hes­
panha lança pragmaticas ’ tam estereis como as anteriores 
pois nunca escasseiaram os meios de as illudir.

Em Prança os auctores do principio do seculo xiii 
testemunham que nos dias de festa as roupas mais sum­
ptuosas, semelhantes ás usadas ñas cidades, appareciam 
ñas aldeias e no seculo xvi, é o proprio homem dos 
campos quem provoca urna das suas leis sumptuarias
Bernardo de Palissy (apud Baudrillart) diz que «le la­
boureur veut faire de son fils un monsieur». A loucura 
do luxo, em todas as classes francezas determina, nos 
melados do seculo alludido, nada menos de oito diplomas 
répressives. E jà uma centuria antes, de tal sorte as mo­

das das cidades se insinuavam nos campos que um rimeur do tempo (1400) escrevia

S’un grand porte mantel envers, 
Incontinent un vilain sers (serf)

Aussi se prend envers porter 
Pour les bien nobles ressembler.

Gama Barros, Historia da administraçào 2}iMica em Portugal nos seculos a/j a at, i, 
pag. 533. Imp. Nac. Lisboa, 1885.

2 Gama Barros, ob. cit., i, pag. 537; ii, pag. 237. Typ. da Acad. 1Î. das Ses. Lisboa, 1896.
Gama Barros, ob. cit., i, pag. cit.
Gama Barros, ob. cit., ii, pag. 209.

® Ch. Davillier, Pecherches sur l’orfèvrerie en Esjyagne au Mogen-Age et à la Renaissance, 
pag. 118. Quantin ed. Paris, 1879.

® SoTTO, ob. cit., pags. 95-196. — Puiggarî, ob. cit., pags. 115-158.— Davillier, ob. cit., 
pags. 118-127.

’ Puiggarî, ob. cit., pag. 228.
Quicherat, ob. cit., pag. 325.

” Baudrillart, ob. cit., iii, pag. 438. Paris, 1881.
10 Quicherat, ob. cit., pag. 326.
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As iiossas leis sumptuarias de Affonso iv e Joào i, e bem assim as ordenaçôes 
affousiuas que confirmam as prescripçôes do ultimo mouarcba sâo inefficazes, como 
afiual O foram sempre e em toda a parte—em Castella onde no seculo xvi jà lhes 
reconlieciam a inutilidade, na França, na Italia e na Inglaterra

Mas se apesar da multiplicidade de causas que melbor mautinbam 0 serrano albeio 
a intrusôes e influencias exteriores ou, sequer, tardo e lento para alteraçôes nas suas 
vestes, a;uda assim 0 padrào de fora se infiltrou, agora a uniformisaçâo generalisa-se, 
todas as acquisiçôes de tam experimentado proveito se abandonam e corn 0 acertó, 
a sobriedade, as vantagens e a economía morrem tambem 0 carácter e 0 pittoresco do 
seu trajar.

Porto. Agosto, 1906.

Rocha Peixoto.

1 Gama Barros, ub. cit., i, pag. 536.
- Davillier, üb. cit., pag. 127. —Sotto, ob. cit., pags. 153-6.
3 Gama Barros, ob. cit., ii, pag. 208. — A. Renan, ob. cit., pags. 41, 62, 147-8, 191, etc.
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